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EXPEDIENTE 

"\ .:;<;ignrltur men ai, Capital 
ｾ＠ " Interior 

600 rs. 
700 rs. 

Prevenimos aos nossos assignantes que 
mudamos a nossa Redacç<1o para arua GE­

EHAI. Bn rE 'COl'RT N. 67, onde deve ser de­
I ｩｧｩ､ｾ＠ ｾ＠ correspondencia. 

. \ \ i"amos tambem aos dedicados leitore-; que 
li 1l0-;;-,O ]OrrUi o CLARÃ(l, continuará a 'er \ endi-

• .to todos o" dias das 6 horas da manhã ás 3 dã 
t.mlc. na banca n. 1 ー･ｾｴ･ｮ｣･ｮｴ･＠ ao Sr. Ago ·tinho, 
IIU ｾｬｴＧｲ｣｡､Ｈｬ＠ desta Capital. 

ＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭｾＭＭＭＭ

.• :\0 pn'sen te anno que teve inicio ha pouco. é 
.lt' prrsumir que "e colha da grande an'ore <lo 
,iIlticlrricali mo. fruetos t''{ct'!lente que dlgnih­
'Iuem bl"m n. excelleneia desse agigantado passo 
pl!Jgreso.;lsta nas plaga' do grande rei da Ame­
rIca do Sul. do nosso qllerído Brazil. 

E' md",cuth'rlrriente lIm pa<;"o agignntado para 
I) pw'>ressu; pob, abrir o" olho,; de ' um povo lu­
(,hbriado, illuminar com a luz da raão esses se­
rebro'i enfraqllecidos e doentios, contaminados 
todos pela lei do retroce.!<o IlTIposta pelo caroli,,­
'no e fan:1ti ... mo reinante. fazer publIco e notorio 
ｯｾ＠ abuso.' cummettido pelo clero. mostrar ao 
povo, I:'<;'e povo docil e :\carneirado. o erro me­
donho I'In quI' labora noeguir a doutrina 00 

Ouro· imposta r}elo Vaticano, hypocritamente 
I'oberto com o manto da caridade. ｭｯｾｬｲ｡ｲ＠ ao 
povo como ｾ･＠ Dl(" rouba ､･ｾ｣｡ｲ｡､｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠ princi­
piando !lelos ｴｯｳｴ￵･ｾ＠ lia" mis"as até os mil reis 
na. cotas. é sem duvidn andar para a frente. 
acompanhar o progre. o. procurar dar luzes á 
quem lhe falta . 

'este anno portantv que o anticlericalismo 
anto tem se mantido n 'es e labutar conseiencio-

1'0 e applausivel, certamente que, . eremos co­
roado de ftllz exito. ･ｾＢ･＠ Ideal sacro de um PO\ o 
nvilisado. . 

Sim; o progresso s6 ｰｲｩｮ･ｩｰｩ｡ｲｾ＠ n Ｇ･［［［ｴ｡ｾ＠ plaga::; 
americanas, neste infeliz Bmzil. quando o PU\'(l 
l'omprehender que o unicll motor que paraIY"<l 
o gigante da America QO Sul ｾ＠ o clero negro e 
'ermelho; essa Iradalhada e padrecada Imlestado-

r.l e anti-progressista. 
Ｍ ｾ Ｍ

A SANTA I QUI IçA0 
Declarado u. peito, o pobrr dmho (111" 111f'''' 

cahia nas mãos, ou era immedlatamente condu-.i­
do ao pu aciode lnqui. ição por 3l>l\ 4 crealuras 
de negro. com enormes manléos:" hollandea, ou 
no c"so de fuga, requio.;ita\él-Se a ua captura a 
justi;a seculnr. 

Ja em pal,IC';o faziam-lhe o ummario da culp .. , 
e, termmado rlle, O' In mo ... , _F.amlliare· (lI' 

negro, :omhri'Js como fi 'mas dI' Rit..l'lrallr.n­
CIOSOS, atirav"m-n 'os num larral'o, para a [ITOIIIW 
desa ､ｯｾ＠ carceres inqui ... itoriaeo; . 

Começava en tüo a tragNlia com tlldos os I'U 
horrÍ\'els purmr.nores . 

A espal1a flamej;lIlte de S, Domingo não pf'r-
do.n·;\ nunca. . 

Drpol,; de um secul.o de tre[:Uas pacificador;! • 
nmguem calcula o ·que foram o carceres ela In 
\jui"içào. 

FXl:edem o quI' de nlais ｲＨＧｰｵｾｮ｡ｮｴ･＠ tem PH ­
II 1110 a ｰｲｮＧ･ｲｾＡ､｡ｴＱ･＠ humana . 
. Em ac1miravel quI' sç.'vivesse alI . que se rr.!c'­

plrasse alI, que ･ｾｳｬＢｳ＠ buracos profundos ｦｯ ｳ ｾ＠ m 
compati\'els 'com a \'ida. . 
ｏｾ＠ careeres :eeretos do <santo olhei o", o,.. 

mais lerri .. ･ｬｾ＠ teriam quando muito 10 palmo .. oe 
comprimento por sete de largura, poU'Co mai. 
do que() espaço que occupa um cadaver. 

111uminados por uma fresta alta, ｦＧｳｴｲ･ｬｴｩｾＧｩＢＬ｡＠

f'nte,tando com u muro de um pateo inlel1"r,,' 
ecundão. lü dentro. durava dezeseis hor:JS em 

. cada vinte e qUlltrol 
1\ S aboboda::-. ｰ･ｾ｡､｡ｳ Ｎ＠ baixas e e cavada!:., S.u­

bre a cabeça dos I,acientes, a humi ,1(1(' enrt'­
gelava-lhes us ｯｳｾｯｳＮ＠ e as e),halaçõe5 de ､ｯｪｾ＠ bar 
ris de Immun<lieie. que ｾＶ＠ de 8 em8 dias Clarn rc­
tirados. Iam-lhes minando pouco a pouco n r. .. i­
tencia, e creando n 'es;;é1s centena de cre:lf llr;lS, 

outras tantas tT,umiéls ･ｾｱｬｬ｡ｬｩ､｡ｳ＠ e ･ｳｶ･ｲ､｣ ＼Ｎ､｡ｾ＠

que uma samarra negra recobria. 
Não se lhe permittill que !aliassem do seu Ir pno 
advogado-Nega- elhes f!)go na::- noites frigicilssi­
mas do inverno. era-lhes prohit..ido ter luz ,"'\ a 
tudo. tudo. 

ｾＡｵｩｴｯｾ＠ (\'clle enloqueciam, e,- inlamia quI' te 
\'olta a propna natureza humanal - eram levado'\ 
assim mesmo, louco!'. a logueira. outro morriam' 
infeccionados de lebre typhoide. e os seu, OIiSO, 

mnda eram condu sidos ｮＧｾｾｭｾ｡ｾｾＺｾＺＤｩｾｾｾＺｴ＠ao primeiro auto de fé, eram 
todo o cerimonial e toda 

Os mnis forte resistiam, pera 
plieio. e muito, buscavam a ｬｩ｢･ｬＱ｟ｉｩ ［ｾｪ＠
dio-despedaçando o ｾ＠
e mordendo A vriu 

rom em 5aDsue. 
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• VE da transfOlmação ha,'idA, M"cndo apf'na, mt"ill 

UMA DENUNCIA GRA duzil\ de céso cafolall que ｉ｜｣Ｑｈｭｪｾ＠ ｾ･Ｌ＠ (agor'" 
Os frades estrangeiros ｾｯｮｳ･Ｍ uma profanação, aquillo ｱｾ･＠ ｾｴｴ｣ｳ＠ ｙｾｲｾｭ＠ e não pro­

guem deportar da BahIa c,ol- te!ltaram quando em proclt\si.t(\ ext1\blram ti santa 

legas brasileiros com detStmo ｅＺＴＰｾｶｾｬＺ･ Ｎ Ｌ＠ o lop<'z, os fonniguil:1 as, Ｈ｜ｾ＠ pi 'caQ. 
ás Antilhas, ｰｩｾｃｈｓＬ＠ os ｪｯ￣ｯｾｬｉＱｨｯｳ＠ marca anao, o ｊｯ￣ｯｳｩｩｯｾ＠

B h' 25 (Americana)-.A Gazeta d<? ｐｯｶｯｾ＠ pihlleiros e mais ｴｲｾ＠ .de,-otu!I do:.- pUfO!\ !ra!ll-
lema ｾ｢ｬｩ｣｡､ｯ＠ uma serie de artigosasslgnado-: ｮｨｯｳｾＮｬｯｮｬｭ＠ a umcas pe ｾ ｯ｡ｾＬ＠ entr, ,a ma btl 

｡｢ｲｩｮｾｴＩ＠ forte campanha ｣ｯｮｴｲｾ＠ o frade:4 bene. popular, qu<.' não gostilram ｱｾ･＠ ｾ＠ ｣ｲｾｨ｣｡ｳ＠ 'e da 
ruct nos estrangeiros e denunciando factos e cadn Ｎｅｳ｣ｯｬ｡ｾ＠ que andou em pronssao l'eltg'1O a. elll 
d ｉｾ＠ os como a venda de bens da Ordem, e ,a e· Dezembro, substiluindo o !:Iymbolo de ua seita, 

a t - -ode frades brasileiro" para as Anttlhas, N,io era tonto pela • El'ço,·a·, por quanto o pu. 
ｾｾｲｬ［Ｇｬ￧Ｚ＠ ta !Sendo construido um mo leiro, blico já se acha_vól ｢･ｾＬ＠ :nfol'mado e crente d'a-

Honlem seguiram para Pernambuco o frades que lia profanaçao ha\'lda . , 
br<l<;ileiros de nomes, Turibio, irmã,o do tenente Outro foi o motivo que fel a fal\-O hydl'ophobi. 
do Exercito sr, Caio Lu toxa e obrlllho do mar- ca e manifestar chegando as carolas a monlel't'1ll 
nuex de Paranagua, e Mauro. , seus labios até verler ｡ｮｾｴＱ･＠ I . , 
'\ O primeiro seguiu gravemente enlermo: O Ir- Eram as veste adoravcl!, dos .frades e lesu\· 
mão do mesmo dirigiu uma ｾｲｴ｡＠ ･ｮ･ｦＯｾｉ＼［Ｚ｡＠ ao tas>, que e exhibiam n? ｣｡ｲｮｾＢ｡ｬ＠ ! 
abbade Majolo, ｾｯｮｴｲ｡＠ a expulsa0 de Turtblo do Aquelles habito e batlOa tao sograda e tão 
te rritorio brasileIro. ,.beijadas por elles I 

Além dos frades brasileiros que segUIram para Aquelle -immaculado > ｣ｾ･ｲｯ＠ Ill1C no conservll 
as Antilhas, era pensamento do abbade,_ mandll! (a elles os carolas) I\a mal Ｍｳ｡｣ｲｯｾ｡ｮＬｴ｡＠ e 'cun· 
para ome mo destino, 12creanças orpllas brasl- dão', impedilldo-nos por todos? meio de ｾｉｬＧ＠
leiras, que estudam no convento .. ' ' chergarmos as iENT.lRA.S ･ｳ｣ｮｰｾ｡＠ na má uu· 

O artigo da .Gazetado Povo diZ que o patn- prensa, como .0 Clarao., que só vIve e,nganando 
monio do mosteiro foi de ｾ｡ｬ｣｡､ｯ＠ em cerca d: o Povo e .calumniando· o no os .Immacula-
700 contos que e tão deposItados ｾｭ＠ bancos es dos e virgens· fradinhos, chamando-os de ladrõe 
trangeiros em nome do abbade Mal.0lo. da honra do lar domestico. desrespeitadore da' 

Os lactos assumem as proporçoes de um es- Leis brasileira_; transformadores da igreja. ca-
d lo tho ll'cas em cocheiras de burro; em mercado de can a . 'd di 3 d If Foi denunciado por ter fugI o, no a o verdura e oulros genero , ali!nenticio ;. em ,o i· 

corrente, alta' noite, um ｾｯｮｧ･＠ poeta e profes- cina typographicas, na Igreja ､ｾ＠ ｾＬ＠ FrancIsco; 
sor paraense, que era ｨｯｾｲｴｶ･ｬｭ･ｮｴ･＠ maltratado a nas procissões religlO as sub lltumdo o Santo 
azorrague pelo abbade-pnor, , Lenho (a cruz), por uma escova I , _ 

O autor do artigo parece ser pes oa bem mfor- L Quando nó nada d'isto vemos n 'esta ･ｳｾｵｮ､｡ｯ＠
mada das coisas do Mosteiro e prom,ette ｱｵｾ＠ caso e retiro em que no ' achamos, e s6 ｯｵｶｬｭｯｾ＠ a 
esse Majolo venha rebater a denu,?-cla, ｰｵ｢ｨｾｲ＠ os v6z de nos os santos -frades>, que nos informão 
escandalos e immoralidades prallcadas no mte- de ser tudo a mais requintada _ calumnia e inven­
rior do convento. to>, s6 gerado nos cecebros anli-c1ericaes nos os 

A população está alarmada com a grave de- inimigos 1 
nunci:a·. • Um tresloucado pires, em cuja physio,no,mia 

Extrahidodo .Correio da Manhã, de 27 deJa- estão bem expressos os ｳｩｧｮ｡ｾｳ＠ ｣｡ｲ｡｣ｴ･ｾｬｳｾｬ｣ｏｓ＠
neiro fmdo o artigo acima. de loucura furiosa, innoculada pela absorvlçao de 

E o governo da União continúa vedado pelos tantas communhõe e de tantas caridade e .Bem • 
.frades' caminhando pelas mãos d'elles, sem en- que tem feito aos seus semelhante , ｡ｧ｡ｲｾ｡､ｯ＠ ｾｧ＠
chergar o precipicio para onde o levam I inollensivas grades do cinema carola, Ｈ､ｬｶ･ｲｾ｡ｯ＠

Ah I Marquez de Pombal I s6 proprias para familias), ｶｯ｣ｩｬ･ｾｯｵ＠ improp,eno', 
-§- movimentando seus <sagrados e, ーｵｲｯｳ＾ｬ｡ｾ｜ｏｾ＠ de 

INCONVENIENCIA DE LUZ, NOS AN- envolto com a espuma que em abundancla lor-
TROS ESCUROS DO JESUITISMO rava dos cantos d'aquel1a sacrosanta bocca, pela 

.profanação- de passarem os frades pela frente 
d aquelle religioso edificio onde estava hasteada 
a bandeira do Vaticano I 

A nota mais brilhante e de maior hilaridade 
nas tres tardes carnavalescas, foi a do grupo de 
5.frades e jesuitas> que mereceu approvação e 
applausos da maioria da população e a .raiva hy' 
drophobica manifestada em meia duzia de .caro­
las dos dous sexos I 

A Escova, transformada em Santo Lenho, 
como já o fõra na procissão da seu hora da Con. 
ceição que os pandegos .frades e jesuitas> não 
olvidaram-n'a trazendo-a bem segura ás mãos 
impondo assim ao povo a reverencia que Ｍｅｬｬ｡ｾ＠
i'-havia obtido dos -carolas>, quando em Dezem. 
ｾ｟ｰ･ｲ｣ｯｲｲ･ｵ＠ a ruas d'esta Capital debai.xo do 
palllo, deu motivo a hilaridade publica que sabia 

O accesso de loucura elevou-se a tão alto gráo 
que até chamou-os de -Canalhas I 

• Que a policia devia metter na cadeia aquelles 
frades e jewuitasl. , 

Vejao publico como já estão sendo mal ｖｬｳｴｯｾ＠
e considerados os frades e jesuitas não SÓ' pela 
população, como até pelos p.reprios .carolas ｾｯｾﾭ
cosa que já pedem em praça publica que a pol!ela 
os metta na enxovia I 1 ' 

E no entanto o bis{lO .aílemãog 
ｬｂ･ｾｲＬ＠ quer 

que se edifiquem Cadetas, igrejaJ; e «onvep,tos elll 
vez de Escolas, para metttr os anti-clericaes OIS 
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"deias e lubterraaCOI do,l ￧ｯ｡ｾ･｡ｴｯｬＬ＠ afi.. de 
"lo diffl1ddirem a iDstrucçlo I 

E um dos seus admiradores de tio bello ideal, 
no accesso fanatico da loucl1ra, ql1alifica de cCa­
saIbas., os propaganaiJtà' dá escúridlo, pedindo 
até q l1e sejam mettidos na cenxovi,u I 

E o ca!o 4 que, se não ti"essemos na Adminis­
traçlo da Prefeitura de Policia o conecto e illua­
Irado Dezembargador Dr. Salvio, qUI sabe res­
peitar e fazer respeitar o ql1e está escript<> na 
Constituiçlio Federal, ter-se-ia dearespeitado a 
mesma Constitl.\iqão e profanado a religião dOI 
.carolas- (crê ou morre), ｮｬ｣ｴｴ･ｮ､ｯＭｾ･＠ na \!nxovia 
reve tidos de suas vestes, os inoffensivos frades 
que andavam exercendo a !l1a profissão de ｢ｾ､ｺ･ｲ＠
o Povo e expargir agua benta sobre o mesmo, 
ｖ ｾｲ｡＠ livral·o da tentação do inimigo (o demo) ql1e 
acbava-se solto n'aquetles dias e podia e:ltrar no 
co rpo de ol1tra pessoa, como ao d'aql1elle ql1e 08 

Insulto u com o ql1alificativo de CAN A t.HAS I 
lál ... iál ... 

Eu está brasileira. 
-§-

PADRES ALLEMAE 
P,lra conbecimento do Publico 

.C;;fguodo um telegramma de Roma,o imperadllr 
Guilherme acaba (1911) de alcançar n'aquella ca­
VItal uro .. imflor la tlte victoria. Oblfve ,lo papaque 
d'ora aVdnH', on tres E,tados do Brazil,-Rio 
liraode do Sul, SJ.ota Calharina e Paraná-será 
ap,'nas autoriiado o ingresso de ｰ｡､ｲ･ｾ＠ ｡ｬｬ･ｮｴｾ･ｳＬ＠

lI.ve ndo pOuco a IlOu':o ｾ･ｲ＠ retirado o clero fran­
,tZ. que até a 'loi (' sereia sua iul111encla o'aquelles 
ｅｱｾ､ｯｳＭｬ＠

Estr ah id o do A llUaoa, k BcltraAd d'ute.all:lo, 
11 f'lgi 0.1 2'!:i . 

- §-
Gl'ERRA ＭＧ ｜ ｏｾ＠ ｇｉｾｩ｜ｍｏｐｈｏ＠ 'ES 

Hravissim ! D:'sta vez o caso tem es­
pirito. 
ｾ｡｢ ･ｩｳ＠ v6z, ｏｾＱ＠ ｣ｾｲｯＧＩ＠ I itores qual a fai­

na dn fradi ｃｾ ｜ ､Ｚｬ＠ ;lC'tunlrn!!ntr '? 
E' com nn10r ('ombatter aos gr3:no­

phoI1f's, 
D<> m3J)pir,. ［ｬｾＧｲＺＧｬｉｮＧ｜･ＡｬＨＧＢ＠ rons(,!1tem q'lf 

('n! !iua') pdr :'hias llhi por esses loug,lres­
nhos, tO(1!H'rn CS_'" in tru:1wntú. 

,-'i <) ｦｲ｡､｜ｾ＠ OUVf' dt> longe a voz rouque­
ｉｬｾｈｬ＠ do grallwpho!1r, (. o me 'mo que Oll­

\ :r n voz do Sot, :1:12. 
Ellr ex ｾＩｭＧｭｭｾｾＬ＠ ":.1,>a n familia e 10 -

tbs qUf' p.)ssairem o ､｡ｭｮｾ､ ｯ＠ dn g,'a:no­
lJlww'. 

nn,>ultn I) \1 ',) m,lt'lt ) n ｲｴＧＢｰｾｩｴｯＬ＠ tive-
111)" co-n ') ｲ ｴＧＧｩＬＩＬ Ｉ ｾｬ｡＠ ('<;t,' diz,'" ｴＢ Ｎ ｬｾ ｮＮｬＧ［［ｬ､ｯ＠

\' lW'll "ig!liricati 0. . • :IV :'lillhõ; dI.',> n'-Io 
q .I'"'rt"n 0.1 'i ｾＮﾷＧｬｦ ｬ ｨＱｦ＠ ｮＧｾＮ＠ amd t, lpe ell":; 
t0: mn o H ·,' l!)1 •• h·iun;'I -- 1 al\'L'z t"i1ha 
ｲＬ ｾＧ＠ '.t.J o h'"):11,"n. 

E e',t=- 1.._ 

MAIS OUTRO ESCANDALO PRA­
TICADO PELO ADMINISTRADOR 
DO CEMITERlO DA TRINDADE 

A "Folha do Commercio- de 30 do mez 
fi ndo, estampou uma denuncia contra o Ad­
ministrador do cemiterio municipal da fre­
guezia da Trindade que entendeu sepultar 
um cadaver sem caixão e ficar com o dito 
caixão para a igreja, com o fito de servir-se 
d'elle, quando tiver de enterrar outro cada­
ver que em vida se houvesse cconfeb ado 
e amancebado religiosamente»! 

Chamamos a attencção do Snr. Superin­
tendente municipal d'esta Capital para mais 
este facto delictuoso que pratica esse «ca­
rola., pois não é o primeiro que pratica,pa­
ra bem servir o . frade Silvana-, com detri­
mento de seus deveres de empregado leigo. 

Ou bem sachristão do frade para ajudal-
o a desrespeitar a leis civis, ou bem Ad­
ministrador do cemiterio desligado da 
igreja,cumprindo com acatamento as postu­
ras muni ipaesl 

Continuar no exercicio dos dous empre­
gos, torna- e impossivel, a bem da moral e 
fiel execução no desempenho do cargo de 
Administrador. 

Ópte por um 
_._§-

MORTUS EST DE PINTUS EM 
CASCAS 

-O cinematographo nasegrejas-ROMA 
12 (H.)-O onsi torio,em reunião de ho­
je, decretou a prohibiçào do uso do cine­
matographo na ' egrejas · . 

E' do impoliantissimo jornal -O Estado 
de . Paulo . de t 3 de Janeiro findo, que 
trasbdamos. para nos as columnas o tele­
gra mma aCima. 
. Que de -patifal-ias e immoralidades · não 
foram cxhibidas em fitas e praticad s pe!o.­
"puros ministros e carolas" ､･ｮｾｾ＠ das Ｚｧｲｾﾭ
ias, que forçou o Papa de prohlbrr a exhl­
biçôes cinematographicas,nasigt ja,. com 
detrimento para o eu "co[res.,d'c ＧｾＮ｡＠ vc­
ia que em gutasde 5üOrs. avo umavao" a­
grado cobre do Vaticano" ameaçand r -o dc 
enchel-o a transbordarl 

Resta o Papão explicar si na rede da pro­
hibiçao 1 colhe, em uas malhas, os cinemas 
circulos religiosos (só proprios para Fúrnili­
as) onde tremula á frente do edJido c. ban­
deira do Vaticano içada a um poste! 

Mardicto Craron 
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CARTA DO RJO Lina:!., 

Dua' palavras - O Dr. Pio já faz 
conf rencia l-Uma . taverna W 

que de aparece ｾ＠ E' prohibido 
o Cinema na Igreja ... 

II 'pendi por algum tempo. as pequenas 
ＨｾｳｬＧ｡ｲ｡ｭｵ￧｡＠ que VInha ｾｵ＠ 'tentando com 
os Illustre' Jesuita::. quer de batina quer 
de cusaca não porque mudas'e de opinião , . . 
(lU abdicasse da minha consCl nCla: mas, 
,.imple 'mente, porque, motivo:> indf'pen­
Irnles da minha vontade, a isso me obn­
aram. 
Por IS o, voltando nóvamente ao campo 

da luta, restaurado por completo das mi­
Ilha' energia' adormecida', devo começar 
por pedir desculpa, ao' meus amigo , re­
daclore- e leitores do • O Clarão·, desw 
(alta, embora invoJuntaria. 

Por tanto, adiante ... 
• 

Dizem os jornae ' que o Dr. Pio OUoni 
realisa hoje ú 7 112 horas da n lite uma 
confer ncia r hglOsa ob o thema- ,E-· 
criptura Ｇ｡ｧｲ｡､｡ｾ＠ -no convento de anto 
Antomo, séde provisoria da União Calho­
licn Brasileira. 

Ora, o caso em si, nada tem de importnn­
cia porque é muito commum entre os filho3 
de Loyola; mas o que me chamou a atten­
ção fOI o nome do conferencbln. 

O Dr. Pio, tornou- e Célebre no anno 
tranzacto como cen or theatral, chegando 
ao de calauro de innutilisar peças liUerari­
a como por exemplo: ｾａ＠ Iorgadinha de 
VaI-flOr", ó para er agradavel no seu 
chefe o eraphico frei BelisariQ. 

D'uma revista de anno de costumes por­
tugueze até um cenario mandou innuti­
h ar!... 

. ｬｾ｡ｧｩｮ･ｭｯ＠ agora o que essa reveren­
di Ima .b .... não irá dizer ao beaterio que 
lhe ervlrá de auditorio. 
ｎ｡ｾ｡ｬｾ･ｮｴ･＠ es e ,frei casaquinha", 

depol de Ilnpingir-lhe o trechos absur­
do da ua «E criptura agrada» dirá tam­
bem que, para o Chri tianismo (delJes)se 
manter no logar ｱｵｾ＠ Occupa, é preci'5o 
que ｾｯ､Ｂｯﾷ＠ os cathohco se unam á . ua 
ｾｕ ｉＺｵ￣ｯ＠ ,para combater os herejes; como 
Já fizeram o .• santo mini tros do enhor" 
que, não trepidaram ｾｭ＠ degolar, incendiar 
enclau urar a. Con clencias altivas, para 
levar de venCIda os seus adversarios ... 

E capaz de propor a restauração da In-

- Diz-no" li lclegrapho: 
ｓｾｵｴｮｰｾＧ￩Ｉｮ Ｎ＠ 11 . 

Tef1do-sc declarado um inccndtn ｉ ｾｏ＠ ler,­
pio de Villa Enearnaóol1. ＨＧｾｰｬＨＱ､ｩｵ＠ a 1I)'­
n<..mite que se achant deI' Ｉｾｬ ｬ｡､｡＠ na l'a(\l'­
la-m6r, de:::de {) lempo da r \ olu"jo COII­

tra o g-()\'erno dt) SI'. ｌｩｬＩＨｾｲ｡ｴＬＩ＠ H.oia,.; . 
ioreja foi lolalmel te dr"lnmla. lend() mor-,... . 
rido \'anas pessoD". 

Que isto se ｾｩｴＧ＾ｳｳ･＠ na ｣｡ｾ￩ｬ＠ dI' um h\T/'­
pen"ador ou numa a::-soetaçào de Ｎｬ､ｴ［｡ｾ＠

avançada. ｾＮ＠ estm'a bem: ma ... na • ca"é.1 dI' 
J) US») •• . é ocumulul 

Depois são 0'- ,inimigos do" padn's- ... 
,\té o velho Jehovnh n<tO :--f' imporla Gear 
s m êS _ uas propriedades ... 

im, se t'lle quize"se podia c"ilar o <lesa,,­
tre ... Era só querer .... 

• 
-Da '"Noite. de 13: 
,Ha tempos o con istorio romnno pl'!" 

nlltiu, nas egrejas. como meio da propagan­
da do culto, a exhibiçtlo ele ｦｊｴ｡ｾ＠ cinemato­
graphicas. 

O cinema como elemento de' propagancia 
religio aI 

,\o'ora o consi ·torio rcron:-ickrou o ｾ･ｵ＠
aelo. . . 

l 'm decreto de hontcm 12, prohibc termi­
nantemente que o cinema _ eja c. -hi bido ｮｯｾ＠
templo .. 

Porque? 
Parece que o escuro dn exhibições nàn 

é muito propicio ao recolhimento do culto, 
es ' e recolhimento qu tran porta as alma" 
carregadas de peccado até junto dos pé de 
Deu. 

'e as nalmasnse debruçavam eraapena:, 
para os pé de algumas crentes bonitas ' .. 

Com vistas 30 -Cinema Circulo» deFlo­
ri3nopolis ... 

E tá regulando ... 
• 

té á semana. 
Rio-17--:1-913 . Felper' . 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ＠
ｾＭ . . 
! PARA ESClARECIMI':N'l'O DO povo 

I 
O .§ 7' do art .. 72 da Cons tituiç-o Brasileira 

que nos rege, diz o seguinte:-NenhuÇI cu l· 
to ou igrrja gozará de s ubvençlío official ,ne!D 
terá rela,ões de dependencia, ou allianc;a .. 

i com o governo da União, ou o dos E;:;;j 
ｉｧｾｾｾｾ＠
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